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C O R R E I O S

s eleições para o Sinpro
ocorrem em um momento
especial da nossa catego-
ria, da vida política nacio-
nal e do próprio DF.

Da categoria, porque estamos em
campanha salarial, reivindicando re-
ajuste dos salários, melhoria do
plano de carreira, plano de saú-
de pago pelo GDF, programa de
moradia, gestão democrática
com eleições diretas para as di-
reções, mais verbas para a edu-
cação pública, comissões paritá-
rias para elaborar novas regras
para lotação, remoção e remane-
jamento interno, entre outros pon-
tos. A pauta de reivindicações con-
tendo 50 itens foi entregue ao
GDF, no último dia 5.

Sabemos da intransi-
gência e do desrespei-
to do governador
com os professores e
com a Educação, o
que exigirá muita
união, participação
e comprometi-
mento para ga-
rantirmos nossos
direitos.

Também es-
tamos em um
momento es-

UMA CONJUNTURA DE DESAFIOS
pecial da vida nacional. Os servido-
res públicos federais estão em mo-
bilização, com possibilidades de en-
trar em greve. Temos pela frente as
reformas sindical e trabalhista, que
exigirão nossa mobilização e luta para
garantir conquistas históricas dos tra-
balhadores.

Por outro lado, no DF convive-
mos com um governo que deu as
costas para a população. As denún-
cias se avolumam, os problemas au-
mentam e não encontramos respos-
tas ou soluções nas ações do gover-
no. Ao contrário, existe muita pro-
paganda para  pouca coisa feita. Ao
mesmo tempo, tramita na justiça mais
um processo de cassação do atual

governador e de sua vice, por uti-
lização da máquina administrativa
nas eleições de 2002.

É um quadro de desafios e lu-
tas que temos pela frente. Daí
a importância de fazermos uma
escolha tranqüila e conscien-
te para a próxima direção
da nossa entidade, que terá
papel fundamental na con-
juntura. Participe! A for-

ça do nosso Sin-
dicato depende
da mobilização

e participação de
todos nós!

Três chapas disputam o pleito
O Sindicato dos Professores, cumprindo determinação da categoria que exi-

ge a democracia em suas instâncias e encaminhamentos, está apresentando
esta edição especial do jornal Quadro Negro contendo a composição e o pro-
grama das três chapas que disputam as eleições nos próximos dias 24, 25 e 26
de maio, para conhecimento dos professores sindicalizados.

Companheiros, neste momento tão importante da vida desta entidade - a
quinta mais representativa do Brasil e uma das mais respeitadas, é necessário
que todos participem votando e elegendo a diretoria que irá organizar as lutas e
a categoria e administrar o patrimônio físico, ético e político contruído ao longo
de mais de 30 anos de existência do Sinpro, durante os próximos três anos -
2004 a 2007.

Como todos sabem, o custo financeiro de uma eleição é muito alto, é dinhei-
ro da categoria que paga. Por isto o comparecimento de cada um é imprescin-
dível para garantir o quórum que dará legitimidade, credibilidade e autoridade à
próxima gestão. Venham, o sindicato é de todos nós!

Orientações sobre a votação
I – Em cada urna haverá uma lista  atualizada com os nomes dos professo-

res em condições de votar.
II – Para votar, é necessário apresentar um documento de identificação que tenha

fotografia do eleitor (ex.: carteira de identidade, de trabalho, de habilitação...)
III – Haverá urnas fixas (confira os locais na página 8) e itinerantes que passarão

pelas escolas urbanas e rurais. Durante os três dias de votação, 24, 25 e 26 de maio,
tenha os documentos em mãos.

IV - Urnas itinerantes percorrerão as escolas onde não têm urnas fixas.
V - O horário para a votação é de 9h às 21h.

Eleitor em condição de votar
- Todo professor sindicalizado há mais de 6 (seis) meses, anteriores à data das eleições,

que tenha vínculo empregatício;
- Todo professor que tem as mensalidades sindicais em dia.
- Todo professor aposentado, desde que sindicalizado há mais de 6 (seis) meses, ante-

riores á data das eleições;
- Todo professor desempregado, há no máximo três meses, desde que sindicalizado há

mais de 6 (seis) meses, anteriores à data das eleições;
Todo professor que contribua como autônomo, desde que sindicalizado há mais de 6

(seis) meses, anteriores à data das eleições e que esteja em dia com as mensalidades
até 30 (trinta) dias antes das eleições.
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O QUE FIZEMOS

Na gestão 2001-2004 não medimos esforços para realizar
as propostas apresentadas na campanha. Veja as ações e re-
alizações que foram fundamentais para resgatar a auto-estima
e a solidariedade em nossa categoria:

• harmonizamos a categoria, com o fim das brigas nas assembléias;
• conquistamos o Plano de Carreira e Reajustes Salariais;
• retomamos o debate pedagógico;
- realizamos: o VI Congresso de Educação, com a participação de

mais de mil professores, a III Conferência de Educação, o seminário
dos Orientadores Educacionais, o III seminário do Ensino Especial, o
seminário das Escolas Normais, projeto Viva Educação, com dezenas
de debates pedagógicos e atividades culturais, promovemos parceria
com a FE/UNB e implantamos programa de cursos de extensão e
capacitação de professores;

• desenvolvemos campanhas publicitárias nas TVs, rádios, jornais e
outdoors para mobilizar os professores e conquistar a solidariedade
da população;

• regularizamos a GT � Gratificação de Titularidade para mais de 12
mil professores;

• reconquistamos o pagamento do auxílio-alimentação;
• conquistamos a Graticação de Suporte Educacional para os

Orientadores;
• revitalizamos as subsedes do Gama e de Taguatinga;
• compramos a subsede de Planaltina e estamos equipando-a;
• revitalizamos a Chácara do Professor com a realização de festas

juninas e camping cultural;
• resgatamos o FGTS de 12 mil professores;
• reformulamos e democratizamos o estatuto do Sindicato ;
• realizamos seminário e diversos encontros com os professores

aposentados;
• garantimos maior participação e envolvimento dos professores da

rede particular em nossas atividades;
• criamos a página www.sinprodf.org.br;
• estimulamos a participação dos associados nas atividades culturais,

com a realização de: bailes  e shows em comemoração ao dia do
Professor; ao aniversário de 25 anos do Sinpro; baile para os
aposentados;

• criamos Grupos de Trabalho e discutimos os problemas da saúde/
doença dos professores;

• sensibilizamos e trouxemos a sociedade para defender a escola pública,
mostrando a verdadeira realidade da educação no DF;

• lutamos por mais verbas para a educação pública
• denunciamos e combatemos a corrupção e defendemos a ética na política.

Tudo isso e muito mais
com a participação da categoria...

O SINPRO NO 

UM SINDICATO PLURAL QUE RESPEITA AS DIVE



RUMO CERTO
O QUE FAREMOS

Melhores condições de vida e de trabalho
• Plano de Saúde (pago pelo GDF);
• Reajuste das tabelas salariais - isonomia salarial com os

demais servidores do GDF pagos pela União: saúde e segurança;
•  Reajuste anual de salários;
•  Melhoria do plano de carreira;
•  Programa de Moradia - para os companheiros que não têm

moradia própria;
•  Aumento do auxílio-alimentação ;
•  Acordo coletivo para os professores da rede pública;
•  Política de respeito e valorização profissional dos readaptados.

Formação Sindical, Política Educacional e Cultura
• Consolidar o programa de formação continuada em  par-

ceria com a FE-UnB, realizando cursos de atualização e aperfeiço-
amento, com os mestres e doutores da categoria;

• Realizar o VII Congresso dos Trabalhadores em Educa-
ção, em 2005;

• Promover conferências e Seminários temáticos e realizar a
IV Conferência de Educação;

• Criar um fórum em defesa da escola pública e de seus
profissionais, envolvendo todos  os segmentos da so-
c iedade;

• Pela Gestão Democrática da Educação, para a criação
dos conselhos regionais de Educação, por eleições di-
retas para as direções das escolas;

• Eleger delegados e representantes sindicais em cada local
de trabalho;

• Promover cursos de formação sindical para delegados sin-
dicais e demais professores;

• Promover atividades culturais, de formação, de fomento e de
difusão da produção dos artistas da categoria;

Comunicação
• Criar o Portal do Professor - os sindicalizados terão provedor

próprio, gratuito e de qualidade, com e-mails, salas de bate-papo,
boletim eletrônico diário e fóruns de debate de assuntos de inte-
resse da categoria;

• Criar o Café Digital do professor � acesso à internet e computa-
dores;

• a Emissora de rádio �  junto com o movimento sindical de
Brasília, lutaremos para a aquisição de uma emissora de rádio
para os trabalhadores;

• Sinpro na TV - manteremos e aprimoraremos o programa, ampli-
ando o espaço para debates de interesse da categoria e de denún-
cias contra o abuso do GDF e dos donos de escolas particulares;

• Desenvolver amplas campanhas de valorização dos pro-
fessores ;

• Lutar pela melhoria ambiental nas escolas;
• Independência total em relação aos governos.

ERGÊNCIAS EM NOME DA UNIÃO DA CATEGORIA

...lutaremos, com a participação da categoria, por/para:

Se muito vale o já feito, mais vale o que virá. Para garantir a união da
categoria, a solidariedade e a fraternidade entre os professores, a participa-
ção sem constrangimento em nossas atividades e lutas e o respeito que
merecemos para garantir as vitórias e conquistas que precisamos. VOTE,
CHAPA 1 - COMPROMISSO, SERIEDADE E LUTA : VIVA, EDUCA-
Ç Ã O !



OPOSIÇÃO

RENOVAÇÃO  PELA  BASE

SINPRO-DF

“Construindo um sindicato democrático, independente e de luta.”

POR QUE FORMAMOS A CHAPA 2
Nós, professoras e professores da rede pública e particular de ensino do Distrito

Federal, formamos cidadãos críticos e atuantes na sociedade. Esse é um desafio que
devemos renovar todos dias. Ser professor é uma arte.

Infelizmente a realidade das escolas e do movimento sindical não reflete o ideal que
tanto buscamos. São vários os motivos:
n Muitas decisões da Secretaria de Educação prejudicam os professores, a escola e
a comunidade em geral.
n As direções de escolas são escolhidas sem a participação da comunidade.
n As condições de trabalho são ruins e falta material didático e pedagógico.
n Nossos salários são os mais baixos das carreiras de nível superior do GDF.
n O governo federal não tem uma política de valorização dos professores.
n O atrelamento das diretorias do Sindicato a partidos políticos subordina os
interesses e as decisões da categoria aos objetivos das agremiações às quais os diretores
estão filiados.
n Os mandatos, sucessivos ou alternados, de diretores carreiristas levaram à
condução verticalizada do movimento, em que a cúpula pensa, decide e executa.
n A falta de iniciativa da Diretoria em constituir as Delegacias Sindiciais e o
Conselho Geral de Delegados Sindicais, fortalece a figura do diretor em detrimento
da organização coletiva.
n A reduzida participação da categoria nos debates e encaminhamentos das decisões
das assembléias gerais e regionais indica apatia e descrédito.

Precisamos mudar esse quadro, nos organizar e renovar o Sinpro com a sua
participação.

Na eleição passada, formamos a Chapa 5, segunda colocada na votação. Somos o
Movimento de Renovação pela Base. Sempre estivemos presentes nas atividades da
categoria. Nosso grupo é constituído por colegas independentes e por filiados a
partidos. Mas uma certeza nos une: queremos construir um Sinpro democrático,
independente e de luta. Por isso propomos:
n Fazer com que a Secretaria de Educação ouça o Sinpro na definição de normas
relativas ao sistema de avaliação, à distribuição de carga, ao concurso de remoção/
remanejamento, ao calendário escolar, à licença-prêmio e a outros assuntos de interesse
da categoria.
n Batalhar para conquistarmos o direito de elegermos as direções de escolas e de
regionais de ensino.
n Lutar pela reposição salarial e construir um novo plano de carreira que atenda à
categoria.
n Realizar campanhas permanentes de valorização dos professores e dos
orientadores educacionais.
n Organizar as delegacias sindicais, ampliar as subsedes e reativar o Conselho
Geral de Delegados Sindicais.
n Ampliar a participação da base nos debates e encaminhar as decisões soberanas
da categoria com independência de governos e partidos.

Por tudo isso, colega, é que estamos mais uma vez nessa jornada. Precisamos do
seu apoio para, juntos, construirmos uma nova história do Sindicato.

Queremos convidar você a acreditar de novo.

Nos dias 24, 25 e 26 de maio, vote Chapa 2.

1. Iniciar imediatamente uma intensa campanha para recuperar nossos salários e resgatar o
vínculo com a área federal.
2. Lutar pela isonomia com o maior piso salarial de nível superior do GDF.
3. Construir um novo plano de carreira com progressão anual e aumento linear para todos,
sem discriminar os professores mais antigos. Em vez de avaliação de desempenho, cursos de
formação continuada.
4. Receber o vale-transporte também em pecúnia. Defender que os professores tenham direi-
to a esse benefício em períodos de tratamento de saúde.
5. Estender a Gratificação de Alfabetização a todos os professores de Educação Infantil e do
primeiro segmento de EJA.
6. Exigir que o GDF aplique 25% de sua receita no financiamento da Educação.
7. Conquistar definitivamente o direito ao ponto facultativo, sem necessidade de reposição.
8. Conquistar o direito à meia-entrada também para o professor. Os colegas de São Paulo
conseguiram esse direito.
9. Valorizar e ampliar a coordenação pedagógica. Não permitir que professores em coorde-
nação substituam professores em atestados médicos ou abonos nas escolas. Garantir coorde-
nadores pedagógicos em todas as escolas, eleitos pelos professores.
10. Exigir que todas as escolas tenham orientadores educacionais atuando em cada turno.
11. Lutar para que as escolas inclusivas tenham estrutura e apoio pedagógico para desenvol-
ver seu trabalho.
12. Resgatar o ensino noturno com um projeto que prestigie o aluno trabalhador. Propor o
fim da supletivação implantada pela dupla Eurides/ Roriz. Criar um plantão de atendimento
no Sinpro e um programa de visitas às escolas no noturno.
13. Criar um núcleo de gerenciamento de projetos educacionais e culturais para apoiar traba-
lhos individuais e coletivos dos professores, promover concursos de arte e redação, incenti-
vando os movimentos culturais da cidade.
14. Defender a educação ambiental por meio de campanhas, cursos e palestras relacionadas
ao tema, à cidadania, à saúde, à coleta seletiva e reciclagem nas escolas.
15. Promover eventos e cursos de formação política nas escolas e nas regionais.
16. Eleger delegados sindicais em todas as escolas, instituir as delegacias sindicais, ampliar as
subsedes e reativar o Conselho Geral de Delegados Sindicais, incentivando, assim, o
surgimento de novas lideranças e fortalecendo os companheiros sempre presentes na luta.
17. Revogar o mandato do dirigente sindical que descumprir o estatuto, as decisões da assem-
bléia geral, abandonar o trabalho sindical ou passar informações privilegiadas ao governo
ou aos patrões, prejudicando a categoria.
18. Discutir com a categoria a aplicação do Fundo de Greve, correspondente a 10% da arreca-
dação mensal do Sinpro.
19. Negociar com o GDF um plano de habitação para a categoria. Não se trata de distribuição
de lotes
20. Fazer uma ampla campanha junto aos professores e à CNTE para a criação do Conselho
Federal e Regional de Professores, para regulamentar nossa profissão, órgão semelhante à
OAB e ao CRM.
21. Realizar campanhas em defesa da saúde do professor e prevenção de doenças profissionais.
22. Acompanhar freqüentemente o atendimento do Serviço Médico e Odontológico da SEEDF,
a fim de que o professor seja devidamente respeitado.
23. Defender o professor, principalmente em seu ambiente de trabalho, estar sempre presen-
te em seus problemas cotidianos.
24. Garantir apoio ao professor estudante do PIE e Professor nota 10 e os mesmos direitos
referentes a licenças médicas.
APOSENTADOS
25. Estender aos aposentados os aumentos e as gratificações concedidos aos professores em
exercício.
26. Continuar lutando contra a taxação previdenciária dos aposentados.
27. Pleitear ao BRB uma linha de crédito exclusiva e diferenciada para os aposentados.
28. Discutir a criação de uma cooperativa de medicamentos e saúde.
29. Promover eventos, encontros e confraternizações.
ESCOLAS PARTICULARES
30. Lutar pela recomposição e ganho real de salário e pelo retorno do anuênio de 1 % por ano
trabalhado.
31. Fiscalizar o recolhimento do FGTS, evitando prejuízos aos professores.
32. Defender a estabilidade no emprego.
33. Promover campanhas de sindicalização e eleição de delegados sindicais.
34. Manter integralmente a bolsa para os filhos de professores.
35. Propor o fim do Banco-de-Horas.

PROPOSTAS ESSENCIAIS

 2CHAPACHAPA 2CUT



RENOVAÇÃO PELA BASE

Angélica Sardinha
Santa Maria
Plano Piloto

Ana Paula Cavalcante
Taguatinga

Plano Piloto

Ângelo Balbino
Santa Maria

Antonio Carlos
(Toninho)

Recanto das Emas

Guillen
Sobradinho

Benedita Braga (Bené)
Ceilândia

Carlos José
Plano Piloto

Eurípedes Rodrigues
Sobradinho

Ildete Batista
Gama

lracema Morais
Gama

Irlanda Aglae
Plano Piloto

José Rodrigues
Sobradinho

Leila Darc
Núcleo Bandeirante

Plano Piloto

Márcia Pacifici
Plano Piloto

Maria do Carmo
(Kaká)

Núcleo Bandeirante

Maria Sardinha
Aposentada

Bruno Rezende
Ceilândia

Neide Silva
Guará

Raimundo Nonato
Plano Piloto

Renato Ferreira
Samambaia

Sandra Amélia
Núcleo

Bandeirante

Sandra Leite
Guará/Plano Piloto

Tânia Cristina
Ceilândia

Valdenia Leite
Planaltina

Vânia Elisabeth
Taguatinga/Ceilândia

Vera Lúcia
Plano Piloto

Washington Leite
Planaltina

Rômulo César
Ceilândia

Vinícius Ferreira
Paranoá

Ruth Maranhão
Plano Piloto

A nossa confraternização será no dia 21 de maio,
uma sexta-feira de festa, surpresas e muita alegria.
Convites à venda na assembléia do dia 20 de maio .

Contatos: 9554-6004/ 919-0972/ 9988-1250/ 8139-
8227/ 9636-3025/ 483-2027/ 367-2788.

Celso Silva (Celsinho) - Plano Piloto
Danielle Fontes - Plano Piloto
Denise Maria - Plano Piloto
Francisca Niedja - Plano Piloto
Jorge Caetano - Guará
Jorge Henrique - Aposentado
José Roberto - Guará
Lucio Palheta - Guará
Maria Aparecida Caetano - Guará
Marivir Gonçalves - Aposentado
Robson Raymundo - Plano Piloto
Tahise Maria - Plano Piloto
Valeria Almeida (Valerinha) - Planaltina/Formosa

CHAPA2



...nas  escolas, resgatando a
idéia de gestão democrática, possi-
bilitando as discussões pedagógi-
cas, bem como a discussão sobre o
próprio funcionamento da escola.

...no Sindicato, reforçando a
organização dos professores nos lo-
cais de trabalho, valorizando os de-
legados sindicais e estreitando o
vínculo da direção colegiada com a
base.

...nos sindicatos e no país:
contra a reforma sindical proposta
pelo FNT, que pode afetar os direi-
tos trabalhistas, tornando o negoci-
ado superior ao legislado, ameaçan-
do direitos importantes duramente
conquistados. Pela mais ampla liber-
dade de organização sindical, des-
de a base.

...para  reconhecer que há um
setor da categoria, as professoras
e professores da rede particular,
que se sentem abandonados pelo
Sindicato, gerando até mesmo um
sentimento compreensível que ques-
tiona a própria continuidade do
Sinpro como sua representação.

. . .para  ident i f i car  as
especificidades de nossa categoria,
formada por professoras e profes-
sores, orientadores educacionais e
especialistas em educação.

Após um amplo processo de diálogo, em que buscamos a unidade de todos os que constroem o
Sinpro, compusemos a Chapa 3 - Fortalecer o Sinpro e a CUT - Unidade, Independência e Demo-
cracia , com a preocupação central de defender a profissão de professor, o que exige independência,

compromisso exclusivo com as reivindicações da categoria e com os instrumentos que constituem
nossa unidade como classe trabalhadora: o Sinpro e a CUT.

CHAPA 3 - FORTALECER O SINPRO E A CUT
Unidade, Independência e Democracia

...com  o conjunto da classe traba-
lhadora brasileira, para mobilizar o povo e
forçar mudanças na política econômica,
rompendo com a subordinação ao FMI.
Lutar por melhores salários e por mais em-
pregos. Defender a redução da jornada
de trabalho para 40 horas semanais, sem
redução de salário. Defender a reforma
agrária. Reivindicar melhorias substanci-
ais nos serviços públicos e reiniciar os in-
vestimentos em infra-estrutura

...com os diversos povos oprimidos
pelo imperialismo, em particular os
iraquianos, palestinos e haitianos.

...dos professores em geral, na luta
pela reconquista da aposentadoria aos 25
anos de exercício do magistério para as
mulheres e 30 anos para os homens, sem
limite de idade. Reduzir o número de tur-
mas e de alunos por turma. Definir a coor-
denação de 50% da jornada de trabalho.
Reivindicar melhores condições de traba-
lho.

...dos  professores do DF, lutando por
um Plano de Carreira e um Plano de Saú-
de que tragam benefícios reais para to-
dos. Unidade especialmente importante
nesse momento de campanha salarial,
com nosso total apoio à Pauta de Reivindi-
cações aprovada em Assembléia.

...dos  ativistas do Sindicato e das di-
versas forças políticas, para que as dis-
putas sindicais não se imponham à ne-
cessária unidade da categoria.

...para não permitir que o Sindicato es-
teja ligado a quaisquer governos, mesmo re-
conhecendo suas diferenças. Mesmo admi-
tindo que o governo Lula foi eleito com o
voto maciço dos professores, para atender
às reivindicações maiores do povo, até o
momento esquecidas.

...para defender que as verbas públi-
cas sejam destinadas apenas às escolas pú-
blicas.

...para  fazer oposição ao governo
Roriz, cujo histórico de desrespeito à cate-
goria revolta a todos nós.

...para  não subordinarmos os interes-
ses da categoria aos projetos políticos pes-
soais e, mesmo defendendo a liberdade de
organização partidária, não admitir que o
Sindicato seja mera extensão dos partidos.

Unidade... Independência... Democracia...

COLABORE COM A CAMPANHA - Doações: BRB 204-010693-0
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Francisco Barbosa
Francisco Joaquim Alves
Isabel Portuguez de Souza Felipe
Jalma Fernandes de Queiroz
José Antônio Gomes Coelho
José Norberto Calixto
José Raimundo Souza Oliveira
Márcia Gilda Moreira
Maria Augusta Ribeiro
Maria Bernardete Diniz da Silva
Maria José Correia Muniz

Nelson Moreira Sobrinho
Robson de Paiva Salazar
Rodrigo Pereira de Paula
Rubens Guedes Memória
Sebastião Honório dos Reis
Valdenice de Oliveira
Valesca Rodrigues Leão
Washington Luis D. Gomes

Diretoria  Colegiada do Sinpro
Adalberto Duarte de Oliveira
Adilson César de Araújo
Antonio Ahmad Usuf Dames
Antônio de Lisboa Amâncio Vale
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BRAZLÂNDIA
URNA FIXA Nº 112
CED 3,  Q 36,  AE 3  VILA S.JOSÉ

URNA FIXA Nº 113
CEM 01, Q 4 SUL,  SETOR SUL

URNA FIXA Nº 114
CED 02,  PRAÇA DO LAÇO

CANDANGOLÂNDIA
URNA FIXA Nº 45
CEM CANDANGOLÂNDIA, EQ 2/4, AE

CEILÂNDIA
URNA FIXA Nº 082
CEM 03, QNM 13, AE Ceilândia Sul

URNA FIXA Nº 083
CEM 02, QNM 14, AE - Ceilândia Norte

URNA FIXA Nº 084
CEM 09, EQNO 03/05,  AE - Setor O

URNA FIXA Nº 085
CEM 10, QNP 30 AE, - Setor P Sul

URNA FIXA Nº 086
CED  07, - QNN 13 A/E, - CEILÂNDIA OESTE

URNA FIXA Nº  087
CEM 04, QNN 14 AE, - GUARIROBA

URNA FIXA Nº 088
CEM 05, QNP 09 AE, - P NORTE

URNA FIXA Nº 089
CEF 17, EQNO  18/19 AE,  EXPANSÃO DO SETOR O

URNA FIXA Nº 090
CEF 24, QNQ 03, � AE SETOR Q

URNA  FIXA Nº 091
CEF 18, QNP 10 AE - P SUL

CRUZE IRO
URNA FIXA Nº 30
CED 01, AE  05,   LOTE 01,  CRUZEIRO VELHO

URNA FIXA Nº 31
CED 02, SHCE 805, LOTE 2  AE

GAMA
URNA FIXA Nº   119
Subsede,  S. Comercial Central,  lote 21/39
Bloco 3, salas106/107 � Ed. Brasília

URNA FIXA Nº 120
CEM 1 (CG),       EQ 18/21 Praça 2  AE

URNA FIXA Nº   121
CEM 2,   EQ 27/36,   AE

URNA FIXA Nº    122
CEF 8, Q 2  AE  Setor Sul

URNA FIXA  Nº 123
CEM 03, EQ  5/11  AE � S. SUL

URNA  FIXA Nº 124
ESCOLA NORMAL,  EQ 5/11 -  SETOR SUL

URNA  FIXA Nº 125
CEF 04,    EQ 29/33 � PRAÇA 3  - S. LESTE

URNA  FIXA Nº 126
CEM 4,     EQ 2/7  -   S. LESTE

URNA  FIXA Nº 127
CEF 12,    EQ 12/16    -   S. OESTE

GUARÁ
URNA FIXA Nº 035
CED 02,    QE 07 CONJ. M - Guará I

URNA FIXA Nº 036
CED 03,  (CENTRÃO) EQ 17/19 LOTE  B, Guará II

URNA FIXA Nº 037
GRE,  EQ 38 Guará II

URNA FIXA Nº 038
CEF 01,  QE 04 AE � J - GUARA I

N. BANDEIRANTE
URNA FIXA Nº 44
CEM NB, 3ª Avenida,  AE 4   N.B.

PARANOÁ
URNA  FIXA Nº 058
CEM 1, Q 4 CONJ A,  AE 369.6351
(atendendo) CEF,  02 Q. 4  CONJUNTO, A  AE e GRE,
Q. 4  CONJA   AE

URNA FIXA Nº 059
CEF DARCY RIBEIRO,   Q. 31 CONJ F, AE

URNA FIXA Nº 060
EC 04,  Q 14 CONJ F

PLANALTINA
URNA FIXA Nº 159
CEF 05, EQ 2/3,  AE JARDIM RORIZ

URNA FIXA Nº 160
Biblioteca Setorial,  Planaltina
AE,  S. EDUCACINAL LOTES C/D
ENTRE AS Q 3 E Q 4

URNA FIXA Nº 161
EC PARANÁ,  SRL EQ ½

URNA FIXA Nº 162
EC 04,  SRL  EQ ¾

URNA FIXA Nº 163
CEF, CONDOMINIO ESTÂNCIA 03
MODULO 1 RUA 1,  ESTÂNCIA III

URNA FIXA Nº 164
CEF 02 (PAROQUIAL), AV. SÃO PAULO, Q 52

PLANO PILOTO
URNA FIXA Nº 001
SEDE DO SINPRO/DF,  SCS,   Q. 03

URNA FIXA Nº 002
CEM Elefante Banco, SGAS 908
CIEF,  SGAS 907/908,
CIL, SGAS 908

URNA FIXA Nº 003
CEM SETOR LESTE, SGAS 611/612
CIL 02, SGAS 611

URNA FIXA Nº 004
CEM GISNO,  SGAN  908

URNA FIXA Nº 005
CEM PAULO FREIRE (GAN), SGAN 610

URNA FIXA Nº 006
CEM  SETOR OESTE,  SGAS  912/913

URNA FIXA Nº 007
SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO, ANTIGA FEDF,
SGAN Q 608/9

URNA FIXA Nº 008
CESAS, SGAS 602

URNA FIXA Nº 009
ESCOLA PARQUE,  210/211 NORTE

URNA FIXA Nº 010
ESCOLA PARQUE, 308 SUL
EC 308 SUL e JI 308 SUL

RECANTO DAS EMAS
URNA FIXA Nº   141
CEF 101, Q 403, AE

URNA FIXA Nº 142
CEF 306, Q 306, AE

URNA FIXA Nº 143
EC 401, Q 401, CONJ. B

URNA FIXA Nº 144
CEF 106, Q 106, CONJ 2-B

RIACHO FUNDO I
URNA FIXA Nº 49
CEF 01, QS  14

RIACHO FUNDO II
URNA FIXA Nº 050
CEF 01,  QN 7-D,  CONJ 1 � AE 1

SAMAMBAIA
URNA FIXA Nº 103
EC 419, QR 419,  AE

URNA FIXA Nº 104
EC 614, QR 614,  AE

URNA FIXA Nº 105
CEM 304, QR 304,  AE

URNA FIXA Nº 106
CAIC AIRTON SENNA,  QR 117,  AE

SANTA   MARIA
URNA FIXA Nº 134
CAIC ALBERT SABIN, EQ 304/307, AE

URNA FIXA Nº 135
CEM 417,   CL 417,   AE A

URNA FIXA Nº 136
EC  203, CL 203,  LOTE 1-A

URNA FIXA Nº 137
CEE 01 - CL 208 AE

SÃO SEBASTIÃO
URNA FIXA Nº 053
CED SÃO SEBASTIÃO, Q 203 S.RESID. OESTE

URNA FIXA Nº 054
CEF CERAMICA SÃO PAULO,
Q 9 LOTE 82

SOBRADINHO
URNA FIXA Nº 147
CEM 01, Q 04, AE 04
GRE Q 4 AE 4

URNA FIXA Nº 148
CED 3, Q 05,  AE 5

URNA FIXA Nº 149
CED 4, Q 15, AE 2

URNA FIXA Nº 150
CE FERCAL, DF 205 KM 16

URNA FIXA Nº 151
CEF 4, Q 15,  AR 2

TAGUATINGA
URNA FIXA Nº 063
SUBSEDE, CNB 4,   LOTE 03 LOJA 1

URNA FIXA Nº 064
CEM 03, QSE  5,  AE 14

URNA FIXA  Nº 065
CED 04,  EQNG 6/7,  AE 20

URNA FIXA  Nº 066
CEM 5, QNJ 56,  AE 16

URNA FIXA  Nº 067
CEMAB, QSA 3/5,  AE

URNA FIXA  Nº 068
CED 07, QNM 36/38, AE

URNA FIXA  Nº 069
CAIC AREAL, QS 7,   AE 2/4  -  VILA AREAL

ATENÇÃO PARA OS LOCAIS DAS URNAS FIXAS


